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Resumo 
O presente trabalho tem como objetivo compreender como os agricultores familiares 
percebem a evasão dos jovens do meio rural e de que forma isso influencia a continuidade 
das propriedades agrícolas. Trata-se de uma pesquisa básica, qualitativa e estruturada 
como estudo de casos múltiplos, utilizando entrevistas semiestruturadas em profundidade 
com agricultores familiares do município de Caçador, Santa Catarina. Como uma pesquisa 
em desenvolvimento, os dados serão analisados por meio da análise de conteúdo temática, 
buscando identificar percepções, desafios e fatores relacionados ao abandono das 
atividades rurais. Espera-se que o estudo contribua para a compreensão do processo 
sucessório nas pequenas propriedades rurais e para a formulação de políticas e estratégias 
que estimulem a permanência dos jovens no campo, fortalecendo a agricultura familiar. 
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Introdução 

 

A agricultura familiar e as pequenas propriedades rurais desempenham um papel 

chave na alimentação brasileira, pois as propriedades rurais são responsáveis por parte 

expressiva da produção de alimentos no Brasil (Mendonça et al., 2013).  

A agricultura familiar passou a ganhar destaque a partir da implantação de políticas 

públicas direcionadas ao segmento e a partir da visibilidade trazida por estudos 

desenvolvidos na área (Silva; Dornelas, 2021). No entanto, apesar da importância das 

propriedades rurais, observa-se desafios crescentes para sua conservação. Os agricultores 

enfrentam dificuldades para manter suas atividades e em alguns casos, o motivo consiste 
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na falta de sucessão e na evasão de jovens da área rural que migraram para centros 

urbanos em busca de estudo e emprego (Secretaria Nacional da Juventude–SNJ, 2018). A 

sucessão na gestão dos empreendimentos rurais torna-se um tema central, uma vez que, 

proprietários envelhecem e consequentemente, apresentam dificuldades de exercer suas 

atividades e perpetuar a atividade rural em questão (Corsi, 2006). Diante deste cenário, 

nesta pesquisa, busca-se responder à seguinte pergunta: Como os pequenos produtores 

rurais lidam com a sucessão da atividade rural em suas propriedades? 

Nessa pesquisa tem-se como objetivo geral compreender como os agricultores 

familiares percebem a decisão dos jovens evadirem do campo. Neste sentido, tem-se como 

objetivos específicos: (i) analisar a influência da família na decisão dos jovens quanto à 

permanência no campo; (ii) verificar como a infraestrutura das propriedades contribui para 

a decisão dos jovens; (iii) observar as dificuldades enfrentadas pelos produtores diante da 

sucessão. 

 

Fundamentação teórica 

 

A longevidade organizacional refere-se ao tempo em que a organização mantém sua 

existência no contexto das cooperativas de agricultura familiar (Silva, 2020). Para as 

propriedades rurais a elaboração de uma estratégia organizacional integra as principais 

metas que se deseja alcançar e auxilia na tomada de decisões (Brun, 2013). A sucessão 

rural consiste em um processo construído socialmente que inclui a preparação do sucessor 

para atender a expectativa de uma empresa familiar (Abdala et al., 2022). Os jovens têm 

opções em dar ou não continuidade à profissão dos pais (Monteiro; Mujica, 2022). De modo 

geral, para as famílias, o processo sucessório é decisivo para a continuidade e 

sobrevivência da empresa familiar (Brizzola et al., 2020).  A sucessão das propriedades 

familiares também depende da decisão dos jovens na continuidade desse processo 

sucessório (Onubr, 2016). 

O êxodo rural pode ser definido como o deslocamento de pessoas da zona rural para 

a urbana. A migração dessa população é realizada principalmente no intuito de buscar 

melhores condições de vida (Froehlich et al., 2011).   

 

Procedimentos metodológicos 



 

 

 

A pesquisa teve como foco a percepção de agricultores sobre o abandono de jovens 

do trabalho no campo. Por esse motivo, a pesquisa caracterizou-se como qualitativa e 

descritiva. A abordagem qualitativa permitiu interpretar os fenômenos considerando seu 

contexto (Nascimento, 2016). Já a pesquisa descritiva possibilitou detalhar as 

características dos fenômenos investigados e estabelecer correlações entre variáveis 

(Nascimento, 2016). O estudo também se configurou como um estudo de casos múltiplos, 

pois analisou diferentes casos em profundidade, buscando compreender os fenômenos em 

um contexto específico (Yin, 2014). Neste estudo, utilizaram-se entrevistas em 

profundidade com base em um roteiro semiestruturado, a entrevista semiestruturada utiliza 

perguntas abertas previamente planejadas, permitindo, entretanto, incentivar o entrevistado 

a aprofundar suas respostas. Nesse formato, o pesquisador segue um roteiro, sem a 

necessidade de aderir rigidamente a um questionário (Rampazzo, 2015). A pesquisa teve 

como público-alvo agricultores familiares com filhos, residentes na cidade de Caçador (SC).  

As entrevistas foram realizadas ao longo do mês de outubro e novembro de 2025. 

Os dados obtidos foram armazenados digitalmente e utilizados exclusivamente para fins 

acadêmicos, garantindo-se a confidencialidade dos participantes. Para a análise dos dados 

coletados, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo temática, que consiste em um 

método de verificação e interpretação das comunicações, voltado para o exame do 

conteúdo das entrevistas. Durante a análise, os dados foram organizados em temas ou 

categorias. 

 

Resultados e discussões 

 

  A partir da análise de conteúdo temática, os trechos das entrevistas realizadas com 

10 entrevistados foram organizados em categorias e dimensões, revelando temas 

relacionados à dinâmica familiar, ao processo sucessório, à infraestrutura rural e a fatores 

econômicos e financeiros. 

   A análise dos resultados mostra que o estudo dialoga com a literatura, mas também 

apresenta particularidades importantes. Assim como apontado por Stuani et al. (2016), a 

família permanece na vida agrícola, porém, diferente do que essa autora descreve, neste 

trabalho, não aparece um processo sucessório rígido. Em vez de impedir que os filhos 



 

 

sigam outros caminhos, muitos agricultores aceitam, e até apoiam, que eles escolham 

outras profissões. Isso mostra que a continuidade da propriedade não é algo imposto. Os 

resultados deste estudo também mostram que a família tem forte influência na construção 

da identidade e nas escolhas dos filhos.  

Em adição, a baixa rentabilidade, a falta de políticas públicas e o risco de 

endividamento aparecem de maneira consistente, compondo um cenário no qual a 

permanência se torna cada vez mais incerta. De modo geral, a comparação mostra que os 

problemas enfrentados na realidade estudada não são isolados, mas fazem parte de um 

padrão mais amplo que atravessa diferentes contextos da agricultura familiar brasileira. Os 

resultados indicam que a sucessão rural depende não apenas da dinâmica interna das 

famílias, mas também de políticas estruturantes que garantam renda, estabilidade e 

condições de permanência para as novas gerações. 

 

Considerações finais 

 

Este estudo buscou entender como os agricultores familiares percebem a saída dos 

jovens e como isso afeta a sucessão das pequenas propriedades em Caçador (SC). As 

entrevistas mostraram que alguns fatores aparecem com mais força, principalmente a falta 

de infraestrutura e de oportunidades no meio rural. 

O planejamento sucessório também foi citado, mas de forma menos detalhada. A 

pesquisa contou com a participação de 10 agricultores, representando a maioria dos 

produtores que participam da Feira do Agricultor na cidade de Caçador-SC. 

Foi possível identificar percepções comuns sobre os principais desafios enfrentados 

pelas famílias rurais, ainda que com foco em agricultores familiares de um município. Para 

pesquisas futuras, recomenda-se ampliar o número de participantes, incluir a visão dos 

jovens e analisar políticas que incentivem a permanência no campo. Em termos de 

repercussões práticas, os resultados ajudam a mostrar as dificuldades que impactam a 

continuidade das propriedades familiares e reforçam a importância de ações que apoiem a 

sucessão rural, principalmente em propriedades familiares. 
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